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j EXIST��CI,\ de subterrá-
1.\ neos sempre des-pertou gran-'
demente fi curiosidade das gen-

I
p O r

JDamião de Vasconulos

tes, e daí o criar-se o mistério
da servidão desses caminhos

t' ocultos.
###################

Pr-esidente .Spfnola;
- <<.0 Povo Por:tuguês saberá
escolher , por :si o caminho

.

-certe, repudiende.e palavra­
vazia dos fals:os arautos da
lib'erdade»

,« Como primeiro ser­

vidor da nova socieda­
de portuguesa, já legiti­
mada pela inequívoca
adesão do povo à liber­
dade que lhe foi restituí­
da. cumpro o indecliná­
vel dever de vos caute­
lar contra todos aqueles
qtle�"direcla ou indirec­
tamente. estão empenha- I

dos em minal' o ideario
democrático que presi­
diu' ao Movimento das
F'o r ça s Armadas·­
afirmou o Presidente da

República, general An­
tónio de Spinola. ao dis­
cursar em Tomar, cuja
população o recebeu
com vibrantes maniíes­
fações de a p lauso. E
acrescen tou :

«Esta mos efectiva-
mente 'a iniciar os primeiros
passos no caminho da demo­
cratização, da justiça social, do
trabalho e da paz, mas haverá
que distínguir desde já a ver­

dadeira democracia das ideolo­
logias que, a coberto de um

desvirtuado conceito de verda­
de, nos podem conduzir a re-

gimes políticos bem mais des­
póticos do que o derrubado em

25 de Abril. E' bom que o po­
vo português não se deixe ilu­
dir, pois é na, embriaguês dos
vivas à liberdade e à democra­
cia que muitas vezes se cria o

ambiente propicio à entrada da
contra-revolução,»

� França, após a revolução de 1789 que
".. transformou as suas estruturas ,!overna­
tivas e abalou fortemente as estruturas de ou-

,
.' tros povos da Europa, instituiu a Lei dos Di-

I.
reltos do Homem que dizia no seu primeiro
artigo :

,
« Os homens nascem e permanecem livres

•
e iguais nos seus direitos. As distinções sociais

,�
, _

só podem fundamentar-se na utitidaae comum».

•
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Assim, para elucidar melhor os nossos lei­
tores, transcrevemos mais três artigos da refe­
rirla Lei que devem servir para uma tomada de
consciéncia no actual momento português em

que se torna necessário compreender os verda­
deiros princípios democráticos, decorridos 48,
anos de ooscurantismo. Ei-los:

« Art:" 4.° -:- A Liberdade consiste em po­
der fazer tudo o que não prejudique os outros.
Deste modo o exercicio dos direitos naturais de

Continua na 2.- página

J,

E como o mistério é sempre
difícil e muit�:s�zes impossí­
vel de desvendar, dai o cria­
rem-se lendas Lendas que se

propagam através de gerações,
resistindo tenazmente a tudo:
à lógica dos fados, à demons­
tração verídica, à inverosimi­
lhança, à verdade, a tudo, en­

fim. A acção destruidora do

tempo, que tudo extingue, não
destrói a lenda. Vão-se as ge­
rações e as eras; a lenda fica,
é imortal.

.

Em Tavira corre a lenda de

que uma gaíeria subterrânea
ligava o convento de Santo
António com o convento das
Bernardas. Está o leitor a ver

a intenção bregeira dessa ver­

são. O convento de Santo An­
tónio é obra do século XVII, e

o das freiras, do século ante­
rior. Pois a ligação oculta fez­
-se, diz a lenda, mas não escla-

(Continua na Zoo ,pllgina)
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Embora adoentado já há tempo,
pelo que tivera que ir a Lisboa
consultar a Medicina, de onde ha­
via regressado aparentemente me-

, Ihor, no passado sábado dia 1 do
corrente, faleceu repentinamente,
na sua residência, o sr, Dr. Au­
gusto Gamboa Leitão, que duran­
te alguns anos com muita compe­
tência e zêlo exerceu ali funções
de director da Escola Técnica de
Tavira.
Era um homem de bem, que ví­

via exclusivamente para a sua Es­
cola e para os seus alunos,
Por razões de ordem familiar,

embora fo.sse bastante estimado
em Estremoz, onde fora também
director da Escola Técnica local,
tendo contribuido muito para a

construção de um novo e moder­
no edlñcío para aquele modelar
estabelecimento de ensino, resolveu
vir instalar-se em Tavira, terra de sua

esposa, onde se dispôs passar a últi­
ma fase da sua vida.
Dedicou-se de alma e coração à sua

Escola. que viu progredir, criando no­
Vas seecões e 'com a publicação dos
últimos decretos sobre o ensino, ulti­
marnente desempenhava simultânea­
mente as funções de director do Li­
ceu e da Escola Técnica.

Ma!! a acção. dos homens nem sem­

pre é devidamente apreciada e com­

preendida e, talvez devido à sua ex­
trema generosidade, se tenha por Ve­
zes deixado arrastar pela voz do seno,
timente em benefício. de als;¡uns mal
allradecidos que incompreensivelmen­
te lhe causaram desgostos amargos

(Cont.inUl! IV. 2.' o.ÍJinll)
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Nova Lei Eleitoral
Foi empossada a Comissão

que vai elabor a nova Lei Elei­
toral, à qual preside o dr. Ma­

: galhães Godinho O Primeiro
Ministro, prof. Palma Carlos,

. referindo-se ao futuro diploma,
salientou: cTerá de ser uma lei
leal e aberta, que permita ao

povo, português, escolher com

inteira liberdade os seus repre­
sentantes»,

Na cidade do Porto, como em Tomar. mais de cem mil pessoas aclamaram
o Prestdente da República, General António Spinola
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;Reivindicocões
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No momento em que os ,go·
vernautes -estão a, prepa­

rar novos programas adminis-
, trativos pan uso do País, não
parece muito oportuno adicio­
nar a enormes preocupações
um acervo de problemas cha-

¡ mados «reivindicaçõesr f

mas.
, enfim, cada um lá sabe e cum­
i pre-nos respeitar o proceder
; dos nossos concidadãos.

Uma das reivindicações diz
respeito à Lei do Divórcio em

que o Estado e a Igreia acor­

daram no instrumento [urídico
chamado Concordata.
A Concordata, como-qualquer

tratado, é susceptível duma re­

visão de anos a anos ou, mais

.i�stament�, sempre ¡que o am­

biente social assim o recomen-

d�
.

(Oontmua 'fIG I.· ptlgJnaJ
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TROVA

QUANDO é que o nosso jar­
dim público, sobretudo na

época de Verão, terá uma ilu-
minação condigna? -

Já há anos que vimos baten­
do nesta já tão sediça tecla, e

nada.
Confirma se afinal o epíteto

de lardim da esplanada, porque

preferem viver na obscuridade
como os morcegos?

, Que diferença do jardim de

outrora, sala de visitas da ci­
dade, onde à noite se reunia a

fina nata da sua população, em,

amenos serões, ao fresco, com
a luz abundante dos seus can­

deeiros.

vive parasitàriamente dos bo- Não há nada que provoque
cados de mosaico sobrantes e pior impressão a quem passa
até da luz que ela irradia. de noite por uma cidade do que
Ou será que os tavjrenses, ,_ lOOflÜflllQM'.· f1!I1l'rw.).

=

Haveria mais ateus,
Hão lie restilll 'ilusões,
Se dessem dinheiro 'a)Deu.
EID troca das orações.

v. P.
I
=
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AMNISTIA
Por Crimes de Delito Comum

.'-' .

Por proposta do titular da
pasta da Justiça, dr. Salgado
Zenha, foi aprovada em reunião
de Conselho de Ministros, uma
amnistia a condenados por cri­
mes do delito comum .
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lei do Divórcio
c Enquanto não sair uma Lei

do Divórcio a sério, eu não
posso dizer que vivo num pais
d e m o cr-é l ico e -c declarou ao

vespertine «A Capital» o dr,
Leão Franco, membro da Co­
missão do Movimento Nacional
Pró-Divórcio, o qual advoga,
como medidas imediatas, a re­

vogação da Concordata, a con­

versão em divórcio de todas
as separações [udiciais de pes­
soas e bens e a abolição pura
e simples da condição de filho
ilegítimo.
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Subterrâneos
(Oontinuaç40 da J.. p4gbaa)

receu se foi feita de comum

acordo, ou de quem partiu a

iniciativa.
Como, quando, e com que

dinheiro? As freiras não eram

ricas e os Antonianos tão pó­
brinhos, que até esmolavam.
Pois a lenda assevera que tal
caminho oculto existe. Como?
Quando? A lenda emudeceu,
ou por falta de iniciativa, ou

por um resto de pudor tardio.
Mas como todas as lendas

têm um fundo de verdade, esta
também tem sua razão de ser.

E' evidente que não se trata �e
ligação oculta· entre os ,dOIS
conventos. Trata-se simples­
mente de um celeiro;
Em todos os conventos, co­

m{)· em todas as povoações íor­
tificadas, ou nas casas de cam­

po daqueles tempos, usaram-se
celeiros subterrâneos, também
chamados silos, conhecidos re­

gularmente por covas.
'

Os mouros usavam dessas
covas, a que chamavam Ata­
morras ou Matamorras, que
eram do feitio duma á-terna,
com três ou quatro braças de
alto e largura na proporção; e

nelas conservavarn o trigo por
cinco, seis e mais anos, sem a

mais leve corrupção. Para isso,
depois de debulhado e bem

limpo, em estando frio, o me­

tiam na cova, cobrindo-o com

palha e depois com' terra.
Este uso foi copiado pelos

. cristãos, usando-se muito nos

conventos, praças fortes e ca­

sas particulares, como atrás
dissemos, num espírito de pre­
vidência muito para louvar.
Extintos os conventos, em

Santo António alguém deparou
com uma dessas covas, e igno­
rando a sua serventia e vendo­
-�,:,Rro���.rf,lmente, na direcçã�
do' convento dasBernardas, daí
originou-se a lenda bregeira
duma ligação subterrânea entre
os dois conventos.
No tempo dos árabes e de­

pois da conquista cristã, o ac­

tual alte áe Santa Maria era a

praça da antiga vila de Tavira,
com o alcáçar do seu régulo e

sua mesquita;
Então a vila limitava-se a

dentro do seu recinto amura­

lhado. Desse largo, centro do

hurgo, exist;riam entradas para
subterrâneos que irradiariam
para vários sítios extra-muro�,
obedecendo à estratégia desses

tempos e para casos de fuga,
em aperto sério e irresistível,
além das que serviriam de ce­

leiros, a que nos referimos.
Vamos falar apenas dos que

sabemos ainda existirem, por
noticias de há muito 0'08 de-

I
'

ram. Doutros, só o acaso os

pode desc,obrir.
WIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU

A·fraca iluminação
no Jardim Público
(OOfltinuaçclo cIG 1.· pdS/trIG)

a sua fraca iluminação.
Ó jardim só: é bem iluminado

em volta do lago, elO que a luz
é fornecida pela empresa par­
ticular exploradora do recinto.
E os outros, aqueles que pa­

gam contribuições para terem
assen�to num banco, que .não

querem expõr-se em lugar des­
tacado, ficam na penúmbra? .

Esperamos que quem de di­
reito se debruce sobre este pro­
blema pois não faz sentido que
não se dê ao povo luz conve­

niente. '

Como já dissemos, não se

trata de um problema de agora
mas, quanto mais luz derem
aos cafés e esplanadas mais so­

bressai a escuridão publica.
Cremos que não será por es­

se motivo que desflaldará o

erário municipal dar luz a quem
nt'cessi,ta é como que Uma obra
de mIsericórdia.

I

/'

Frente á ermida da Senhora
da Piedade, existia uma aber­
tura por onde se descia a um

desses subterrâneos que se con­

tinuava 'por debaixo da pr�ç8,
ora denominada da Hepüblica,
Como fosse costume alguns
graciosos penetrarem nele até
debaixo da praça e aí fazerem
ruído de maneira a assustar os

transeuntes, começou então a

Guarda Principal a destacar
uma sentinela para a entrada
do subter râneo, até .que a Câ­
mara mandou entupir aquela
abertura. -

Há anos, no alto de.. Santa
Maria, numexercício militar de
abertura

-

de triaehejras;' depa­
rou-se com um subterrâneo, e

a montante da ponte, na mura­

lha marginal da rua da Fonte,
. existe uma porta, hoje entaipa­
da mas ainda com arcos visí­
veis. que claramente indica a

saída de um subterrâneo.
Num quintal da travessa do

Poço dos Mouros, vimos há
anos a abertura, ou saída, dum
desses caminhos ocultos, para
onde se descia por alguns de­

graus de pedras, caminho que
se diria prolongar-se sob a rua

do Mau-Foro. Hoje essa aber­
tqra é invisível por se lh� ter
construído uma casa em CIma.

E são estes os subterrâneos
que existem, ao certo; outros,
só o acaso os descobrirá.

Lisboa, 31-12-935 _

Damiio de Vasconcelos

Transcrito do cPovo Algarvio. de
16 de Fevereiro de 1956, isto é, há
mais de 58 anos.
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Telefonls Qtels:

Hospital e'Maternidade 22135
Bombeiros • . •• 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
ServllG •• Urgência •• Am.ulinCia il 5
Policta . • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brill. de Trâns. dII O.N.R. 22458
Câmara . • •• 22003
Táxis - 22704 - 22077 • 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
RepartiçAo de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga . 2�527
Camionag, de passageiros 22546
Sen. Munip. água e luz. 22054
P6StO de Turismo • • 22511
Tribunal. • • 22001
Notário. • •• 22069
E'3taçAo dos C.T.T. 22111-22\12
Escola Tp.cnica • • • 22596
Liceu.. •.•• 22582
Estação do C. de Ferro. 22354

...

Vida �(lligiosa
Hor6rlo das missas domini­
calsl

As 9 horas-N.a Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria d6

Castelo.

As 12 horas":"" S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semanal

'As 8,00 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6badol.
As 16,30 horas - Sant'lago.
As 21,30 horás-N. Sr.- da Ajuda

(Mlss'l para cumpllmello do ,mello "lIlnlcll)

CONVERSA DA SEMANA

DEMOCRACIA

Não- d�'lxe
que a explosão
aeon teça

Continuação da l.· página

CERTAS fábricas devem proteger·se'
não 'só contra os incêndios mas

ainda contra as explosões, que podem
ser \liolentas e destruidoras.
As explosões podem ser pravocadas

por substâncias tais como os explosl­
\los vendidos no comércio ou pela
concentraçAo no ar, de \lapores, de
gás ou de poeiras,

Entre as poeiras que formam com

o ar misturas explosl\las, fiSluram as

poeiras orgânicas (poeiras de farinha,
de açuçar, de amido, etc.), assim eo­

mo as poeiras metálicas (poeiras de
aluminio é de magnésio. por exemplo).
As substâncias que sob a forma de

\lapores ou gases apresentam o mes­

mo perigo são nomeadamente o ace­

tileno, o óxido de"carbono, o éter, o
hidrogénio sulfurado e o metanol.
A mistura destes gases, ou destes

vapores e do ar, não é sempre explo­
siva; é necessário, 'com efeito, que a

dosa�em dos diversos elementos seja
correcta, quer dizer, esteja compre­
endida no q\le se chamam os Iim�tes
de explosividade inferior e superIOr.
A fabricação. a manutenção, arml!­

zenamento e utilização dos ex,plosl­
vosllendidos no comércio exigem, por
seu lado, uma grande série de pre-

. ca.uções, ..¡_ _ � __ o ,; - -

No que diz respeito às misturas ex­

plosi\las de ar e de gás� ou do ar e

vapores, o melhor meio de protecção
consiste em impedir essa formaçAo; ,

quando isso não seja posslvel, é ne­
cessário manter a concentração abai­
xo do limite inferior de explosivldade,
ou' através de um sistema geral de
ventilação, eliminar vapores e gases,
no local onde se formam, atra\lés de
uma instalação de aspiração locali·
zada.

cada homem não tem limites além daqueles que assegurem
aos oulros membros da sociedade o gozo desses mesmos dt­
reitos. Esses limites só podem ser determinados pela lei.

(( Art: 10.0 - Ninguém pode ser inquietado prlas su_as
opiniões, mesmo religlosa�, d_esde que as suas manifestações
não perturbem a ordem pública. '

,

«Art» 17.° - Sendo a propriedade um direltoínviolávet
e sagrado ninguém pode ser dela privado a não ser quanto

- à necessidade' pública legalmente vertücaâa, o e.rija, e so);
condição prévia e justa inâemnização.» ."..

Em Portugal, uma vez proclamado o regime constitucio­
nai, procurou-se ttberatizar e democratizar o povo no senti­
do de criar o Estado do Direito. Foram postos à margem da
nova sociedade os privilégios do clero e da nobreza, e,mborq
aqui e ali por vezes se tentasse ressuscitá-los. A 11171.peza
que se Iez foi a/é à ertinção das c071!J.rega�ões religiosas,
além das viit¡$as vassouradas no reacctonartsmo que vinha
enraizado do iregime miguelista.

.

Sob a é/:.ide da Democracia não Iuram tamqém �sc¡uecI­
dos- os Direitos do Homem, promulgando-se t!ISposlçoes le.­
gais semelhantes às da legtstação Irancesa_. TIvemos '? Cód�-
1[0 Civil de 1867, o Código Penal, o Có1,go de Iu_stlça M�...

Ittar a Lei de Imprensa, tendo em matéria penal sido aboli­
dos �s castigos corporais, incluindo a ignóbil pena de mor­

te. Neste ponto demos um grande passo à frente .da França.
Em toda a Monarquia Liberal puõticaram-se diplomas dos
mais evotuiâos na comuntdade europeia, com interrupção
apenas de algumas ditaduras, incluindo a �e (oão Francf!
poucos anos antes da implantação da RepubliC'!. E na VI­

I!encia deste novo regime, novas leis d�mocr'!t�cas fo�am
postas em vigor. Tivemos a Lei do �eglsfo CI,v�I, a Lei. da

.

Separação da Igreja do Estado, a Let da Famttia, a Lei do
Divórcio e outras leis de grandes reformas até à âitadura de
Pimenta de Castro, derrubada pela revolução de 14 de Mala
de 1915. Novamente a Democracia triunfou até à marcha
militar de Gomes da Costa, em 1926, conhecida pelo c28 de
Maio), que troure no bojo uma dilaflu.ra de opressão e re­

pressão em todo o País. Porém, nos ultimos anos parec� que
ludo sé agravou na vida nacionat. Os abusos de au�orJdade
sucediam-se dia' a dia. 4 sangrtu era cada vez maior. Ex­
plorava-se o bontribuinte sem contemplação. Esbirros f�rda­
dos espreitavam as suas vítimas, na cafa à 'flulta.t pots era
oreciso dinheiro para os cofres dof'ascismo In�aclável. E.r­
torsões e corrupcões eram apanaeio desses esbirros e outros

espalhados por diferentes repartições públicas onde a malá:­
ria dos serviços se tornara endémica. U�71 sa.neamento radi­
cal se impõe.,Confiemos na acção profüdctica des homens
da Democraola.

T.

HOTEL DAS CARAVELAS
� "' .

SOCIEDADE JURisTIC'" DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

6PTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--I

MORREU'
O Dr. Augusto
Gamboa
Leitão

I

que, há quem diga, lhe abreviaram' a
t!xlstênç'ia,
Pelos contactos socials que manti­

'vemos com o Dr. Oamboa Leitão, no­
tamos nele sempre úma pessoa cor­

recta, Que vivia exclusivamente para
a sua Escola e para os seus alunos,
que faziam por assim dizer parte inte­
grante da sua familia.
Era licenciado em Ciências Geoló­

Slicas, Mtural de Lisboa, fregue�ia de
S. Vicente, contava 62 anos de Idade
e era casado com a sr.8 Dr.· D. Maria
Romana Aboim de Faria Pereira Gam­
boa Leitão, irmão da sr.8 D. Inês da
Cruz Gamboa Pessoa Cha\les e do lir.
Alberto Cesar Gamboa Leitão e çu­
nhado do Dr. Rui joio de Faria Pe­
reira.
Os seus restos mortals foram depo­

sitados na illreja de São Francisco,
onde esteve em câmara ardente, ten­
do·se realizado o funeral na tarde de
domingo, apos ter sido celebrada mis­
sa de corpo presente.
Centenas de auto!lloveis, alguns vin·

dos de Estremoz, dezenas de profes­
sores, centenas de alunos com ramos
de flores acompanharam A última mo­

rada o saúdoso extinto.
Por sua expressa vontade. e em fa­

ce dos desgostos ultimamente sofri­
dos, fora a enterrar coberto de flores,
muitas delas orvalhadas de lágrimas
de saudade, no pequenino cemitério
da aldeia de Santo Estêvão, onde
illualmente repousam os restos mor·
tais de um outro nosso velho e queri­
do amillo dali natural.
Professores, alunos, gente de todas

as c1al,lses sociais e credos polfticos,
lá foram acompanhar os restos mor­
tais daQuele que foi director e orien­
tador da massa estudantil de Tavira
durante III guns anos.

, Falou A beira da sepultura, na qua­
lidade de antigo professor e amigo do
saudoso extinto, o sr. josé Filipe Ri­
beiro, palavras repassadas de senti·
mento e mágoa pela perda de um bom
cidadAo, de um exemplar educador e
de um amtgo, que ecoaram naquela
tarde triste de Junho, num pacato ce­
mitério de aldeia.
'A sua memória desfolhamos pesa·

rosamente um ramos de saudades. en­
dereçando A familia enlutada sentidas
condolências.

A æ
=LUPA

(OonftntlGgCJo cIG .... pdgtwa)

oluía a demissAo do Director da Es­
cola Técnica. Um homem que se de­
dicou, alma, corpo e coração, à esco­

la, aos estudantes. Para ele, 08 moços.
e moças que entravam nessa escol.
eram todos, sem excepçio, seus

«filhos'. Eu posso fazer esta afirma­
ção, porque, embora os meus con­
tactos com ele tenham sido muito 11_ J

mitades. fui testemunha da sua manei-
ra de ser.

.

Deus queira - blasfémia esta ex­

pressão, porque Deus lbe terá maní­
festado a verdade l .... mas, usando ,a,

expressão do vulgo, I?eus queira que
ele se tenha apercebido de. que 'ne-,"
nhum dos estudantes Ibe queriam cfa- ,

zer mal-, Irei mais' longe, direi que,'
se eles, os eculpadoss, se tívessem .

apercebido do mal que lhe estavam a?
fazer, não teriam prossezuído a sua ,

eluta de Iíbertaçãos. Os verdadeiros.
culpados, os instigadores, alguns ede

,
fora" que os conheco, certamente
também teriam desistido, nem que
Iesse temporàrlamente, !le soubess�.m,
que o que faziam poderla causar tan�
to sofrimento. Sofrimento que \lIria' a '

preclpítar a sua mõrte.
. ;

Ainda no Sábado passado me rete- .

ri, antes de saber que Augusto Gam­
boa Leitão estava prestes a morrer,
ao abuso da Liberdade: c •.. Quando
ofendemos, insultamos, melindramos,
matamos, seja de que maneira" for,
enforcando, ecatanandœ, fuzj)�iJdp,
ou torturando a alma de gente Idosa
que toda a vida,auis servi� o prõximo,'.
tudo isso "em actos dominados pela,
indisciplina e intolerâncía ; actos dó- .

minados pelo desejo de oingança. de
castigo, de persp.Xiruiç40 .•. lih I assim
não; mil vezes NOI ..
O meu coração de Português, na­

cionalista (e não tenho medo de o di­
zer I) e o meu coração de ser humano
(um só coraeAo,: afinal I) tem muito
mais a dizer sobre este assunto. Mas
acho que algumas das palavras profe­
ridas, com tanto coração, com tanta
sinceridade, junto à campa. de Gam­
boa. Leítão, valem multo mais. E foi o
josé Filipe Ribeiro; antigo professor
daquela escola queas disse: c.,•• Um
homem' que foi -grande mas sempre
humilde. •• que dedicava o seu amor

'

aos estudantes ••• para ele como se

filhos fossem ••• tanto fez e queria fa­
zer pela escola que dirigia •.• e, no
fim da vida, foi tão mal-pagou
Houve quem dissesse que esta últi­

ma frase não devia ter si�o pronun­
ciada, E talvez tenha razão. Alltuma,
não toda. Porque estou certo de que
ninguém queria.que I�to aconteceaee.
Nem mesmo os mais responsáveis.
«Tão mal pago,» contudo, não foge
à Verdade ...
Mss, afinal, nãeseeemos.tcdoa cul-;

pados P Sim, porque todos nós sabía­
mos o que se passava ••. Sabíamos
que essas gre\les, essas ,letras éscrltas
.nas paredes do Liceu e da Escola
Técnica, acabariam por matar o se ..

nhor Idoso, cuja sensibilidade, como
tão bem me disse um bom e caro

amillo, era Ufo grande como ,Q de
uma cr-ilmça inocente •••
Por4ue nós, cidadAos, pais dos es­

tudantes, professores, pedreiros, en­
genheiros, comerçlantes. agricultores,
pescadores - porquê é que nós nAo,
levantámos um dedo no sentido de
nAo permitir hils greves I Rei\llndlca­
ções, apelos para o que alguns acha­
ram ser 'justo? Sim senhores,l Mas,
sem manifestações¡ dessas, sem gre­
\les, sem atitudes de intolerância, sem
atitudes de meninos emal-criados. e

ingratos •• Porque há mult�s manei­
ras de lutar pelos nossos ideais� A
melhor sempre foi pro\lando que o

'

que queremos é bom, justo, legitimo ..
Acima de tudo, com modos e manei­
ras civilizadas. De gente que quere.
mais cultura porque já dela tomou co­

nhecimento.
'

_
Os �culpados» mais directos foram

esses irresponsáveis, inconscientes,
eufóricos instli;!adores. Als;luns deles
nem em Tavira residem, Nem estu­
dantes deste Liceu ou desta Escola
Técnica são ..•
Nós consentimos. Culpados somos

também.
Eu, pelo menos, sinto·me culpado.
Peço perdAo. A vós. nio. A Deus.
Que isto nos sirva de exemplo.

. ...

TANTO quero dizer. Mas nAo posso.'
Nio de\lo. Solene Il hora. De ho·

menagem ao homem que terá sido
uma das \litlmas de uma maneira de
proceder quê' nAo ser\le para exempli­
ficar os gritos, de «povo unido� .. ja­
mais será vencido! ,

... ...

E CONTINU.\MOS a passear à bei­
ra do Gilão, Céu azul. Casas tilo

branquinhas, reflectidas no espelho
das suas águas ... E, como di� o -meu
bom amigo Don Alfredo, ca Vida con­

tlnu.a ... ' E. como sempre. até sába­
do •.• se Deus quiser I

Don CarlOIl
._ .._ .._ .. _ .._ ..-.

farmácias de Serviço
de 8 a l' de Junho

HOJE - Farmé. ABOIM
DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO
TERÇA -. SOUSA
QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA -» ABOIM
SEXT� _,. CENTRAL
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(ContInuaçlo cla 1.· pAgina)

A 'I�reia, que timbra em dis­
tribuir pelos' seus adeptos a

maior soma' de bem-estar de

q'1¡l«; pode dispor, tanto na or­

derit'material' como nos domi­
Dios do espirito, aceitará com
certeza estudar de novo o as­

sunto.
'

Bem sabido. flue, ape�ar d.e
todas as modificações litürgi­
cas, o Dogma ficou inalterável'
e é disposição secular, que só
a morte dum -dós conjugues
tornará dissolúvel o laço ma­

trimonial. Mas a Igreja, se qui­
ser; poderá pon.dera� que sa­

cramentos qu� imprunem ca­

rácter e exigem 'votos vitalícios,
s\lpíittam ho]e somente 'pró�
me�sas que p,?dem .seF. �hf'r�­
das se as condições individuais
forem curtecedentimento iusti­
ficáveis. Foi uma salutar mo­
dificação do meio ambiente em

que vivemos,' mas que nos ha­
bilita a tornar como possível a
disso'lubilidade do sacramento
dó matrimónio, pois que todos
o�· votos perpéctuos foram dis­

pensados, excepto este.
.

A. Igreja 'não olha só o mo­

mento presente. Encara ,tam­
bêm o futuro e pretende salva-

. guardar a célula familiar e' o
direito dos filhos em face de,
sucessivos casamentos, sujeitos,
que ficam a uma certa distor­
ção.
Salta aos olhos do entendi­

mento mais rudimentar a ne- ,

cessidade de proteger o direito
dos filhos; mas convém -tarn­
bém recordar 'jue do recurso
ao abuso do divórcio vai um
abismo, abismo este que per­
tence ao tribunal judicial pre­
encher de bom senso � [ustica,
coisas que nem sempre andam
ao de cima, na maré da vida.
Considera a Igreja que, para

um sacramento se contar como

válido, ·tornam-se necessárias
certas. disposições de parte �e
quem o recebe e se estas dis­
posições não existirem o sacra­

mento permanece nulo. Bem
podernos avaliar, quantos e

�uantos casamentos religiosos
ficam nulos porque as mais.
bastas vezes as disposições re­

feridas não existem na parte
dum dos requerentes, e também
de.ambos. Vão à igreja por sim­
ples formalidade ou maior os-

. tentação, longe de «quererem)'
sacralizar uma decisão irrevo­
gável é para a vida inteira, de­
cisão para que não têm um mi­

niplo de preparação nem cons­

ciênCia, pelo que; com um cas­

sopro», ficam em coisa nenhu­
ma. cQuerendo., a Igreja dará
o «(assopro., sem infingir as,
suas normas. -

J. L.

··I"·Ñ'�t¡c¡'a's''''''p;s�'�'a'i's''''1
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Fazem Anus: _

Hoje - D. Maria Antonleta Peres
Jara, .srs, Carlos Alberto Baptista
Peres e Manuel Argentino de Betten­
court meninas Cecilia da Ccnceiçãõ
Belez'a, Florlse da Trindade Ave, Ma­
ria do Carmo Martins dos Santos,
Cristina Maria Ribeiro Louro Pedro­
so e o menino Pílipe Mendonça da
Encarnação.

.

Em 9 - D. Maria José Nolasco e a

menina Maria José Neves Lagoas.
Em 10 - D. Maria Cristina Ntarques

de Campos, srs, Rolando Evermundo
Matos e Américo Vitor Faria e a "!e­
nina Fetnand� Maria de Andrade Vie­
�� .. -

Em 11 - D, Maria Helena Faleiro
Martins, srs, José Inácio Dias e José
Luis Cesárib Junior e a menina Ma­
ria da Luz.
Em 12 - D. Maria José dos Reis

Ribeiro, srs. João Eduardo Entrudo
Graça e António Pedro e a menina

Anabela Maria Palmira Ma tos.
Em 11') - D. Maria Antónia Gomes

.Pere�. Mlle. AntÓnia Garcia Gomes,
D: Joaquina Maria Gonçalves e o sr,

António Conceição da Sil.va.
Em 14 - D. Maria Celísa Pires Ber­

nardo de Matos, sr, António Maria
Basilio da Silva Modesto e It menina
Marfa Manuela Entrudo Viegas.

Partidas e Che�
De visita a 'sua fainilia encontra-se

nesta cidade, o nosso prezado amigo
sr. João Vicente, antigo proprietário
do Café Imperial, que durante quase
duas dezenas de anos tem permane­
cido no estrangeiro.
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Partido Popular Democrático
Comunicado à Imprensa
Considerando que;' frequentemente,

,

têmvíndo a lume, n08 prgãos de in­
formação, diversas nottçias referindo
algumas pessoas como �endo aderido
ao PARTIDO POPULAR DEMO­
CRATICO, sem que tal corresponda
à realidade, cumpre tornar público
que:

1. o - A adesão ao P. P ;D. depende
da decisão nesse sentido, da rAespec­tlvá COMISSÃO DE ADMISS O.
2 o - Consequentemente; qualquer

informação no sentido acima referi­
do, só poderá considerar-se fidedi­
gna, quando prestada através dos ór·

.

g.ã�s competentes do Partido.

IoIUI�IB() lA
Concursó Extraordinário

Campeonato do �'l1und.-) 74

Nome: «POYO Algaryio»
Morada: T A VIRA

1 Polónia - Argentina • · 2
2 Chile - R. D. Alemã. · 2
5 Ju�oslávia - Zaire. 1

4 Escócia - Brasil . · · 2
5 Holanda - Suécia • · · 1
6 Bulqária - Uruguai · · 1

7 Argentina - Itália. " 1
8 Austrália - Cbile • · 1
9 R. D. Alemã - Alem. Fed. 1

10 Escócia.,.. Jus¡oslávia. 1
Il Bulgária - Holanda • • 2
12 Suécia - Uruguai. • • 1
15 Polónia - Itália. • • • 2

V. P.

Lavandaria

(jal�rias D'[I-R�i
Mobílias em· todos os estilos 00 dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações
Rua Prof. Dr. António MaDuel Pinto Barbosa - Telet. 2 20 gO - TA V I RA

Thnor..e Suas Gentes
por lOSÉ REBELO

CONTlNlJA�DO' a falar d.e
Timor, diremos que o ti­

morense é, regra geral, mode­
rado na alimentação, consistiu­
do as suas refeições num pouco
de milho assado, rudimentar­
mente cozinhado, por vezes co­

locam os milhos ou o feijão no

pilão e fazendo-os em farinha,
cozem-na depois com couves,
pontas de abóbora ou certas
ervas por eles conhecidas como
boas, dando a este alimento o

nome de jangão.
No tempo das guerras, o com­

batente podia sustentar-se com

um bolo a que chamavam dpa
e que era constituído por um

pouco de, farinha amassada,
sendo depois envolta em folha
de bananeira.

O timorense, quando tem que·
se deslocar por algum tempo
de sua casa, faz-se acompanhar
por certa quantidade de maça­
rocas de milho, que serão co­

midas em 'cru, ou assadas em

qualquer fogueira que será fei­
ta na altura da refeição.
Também gostam de pescar e

caçar. O peixe e a carne serão
quase sempre assados em bra­
zas e comidos por vezes, com
uma ceria dose de picante à
mistura.

.

.

Gostam imenso de bebidas
alcoólicas e fazem-nas de tudo
o que possa fermentar.

,
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Santo Estêvão

Necrologia - No passado domin­
go, dia 2 do corrente, cerca das 20
horas, realizou-se em Santo Estêvão,
o funeral do sr, dr. Augusto Gamboa
Leitão, ilustre Director da Esc011l
Técnica de Tavira, cargo que exerceu
durante vãríos anos com ínescedível
brilhe- e devotado amor pelos seus

alunos.
O extinto contava 62 anos de Idade

e deixou "iuva a sr.a D. Maria Roma­
na Campos Aboim de Faria Pereira
Gamboa Leitão, faleceu em Lisboa,.
terra da sua naturalldade, lI!as por
sugestão familiar, foi sepultado numa

campa do .cemitérlo de Santo �stt\...
vão, onde Jaze para.sempre, no �Ilên­
cio pl'ofundo da morte que o disslpará.
No cortejo fúnebre incorporaram­

-se muitas centenas de 'pessoas das
mais diversas camadas sociais, assim
como algúns alunos do curso que-ele
ministrava.
Vism-se olhos marejados. de lágri­

mas, lágri!"as de saudade daquela f.i.
síonomta insinuante e bondosa, cUJa
morte foi uma espontânea manifesta-
ção dé p'esar. .

Ar familia do dr. Augusto Gambos
Leitão, endereçamos sentidos pêsa­
mes -C.
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O timorense gosta imenso de
se deitar tarde, passando parte
da noite em conversas, de vol­
ta dum braseiro, qu,er feit? den­
tro, ou fora da sua habitação.
Nesse braseiro, podem por ve­
zes ser assados pequenos bo­
cados de carne, que são comi­
dos durante a reunião. Prefe­
rem estar acocorados e não sen­
tados e em vez de fumarem o

tabaco, mascam-no, misturan­
do-o eom betel e areca.

Em geral é a timorense quem
se levanta mais cedo, sendo ela
também quem se encarrega de
fazer a comida e tratar da casa

e dos filhos.
Outrora o timorense não se

preocupava muito com o seu
vestuário, porém devido à ac­

ção civilizadora que tem sido
Ceita, não se vê quem ostente o

langotim, com vimos na India
então inglesa.

O timorense tem o cabelo
preto e por vezes usa-o espa­
ventosamente. Na cabeça usa

um lenço bem garrido, enrodi­
lhado e atado atrãs, costuman­
do retira-lo para cumprimentar
os europeus.' Duma maneira
geral apresentam o tronco nu,
por vezes tapado com um pano,
mais ou menos garrido,' a tira­
colo. Da cintura para baixo
usam uma espécie de saia a que
chamam lipa, que foi tecida
pelas timcrenses, com o algo­
dão que colheram e tingido
por tintas que aproveitam pela
fervura de certas ervas.

Os régulos e suas familias
vestem por vezes Caôaias de
seda de bonitas cores, para ta­
parem o peito, onde colocam
também luas de ouro ou prata,
conforme a sua riqueza.
A timorense, que é quase sem­

pre elegante e sabe pisar, cui­
da melhor do seu vestuário. Os
cabelos são bem cuidados, sen­
do alisados muitas' vezes e un­
tados com óleo de coco. Usam
enormes pentes cam rendilha­
das, feitos de tartaruga ou de
corno de búfalo. As que podem
usam brincos de oiro ou prata
e cordões de mutissala. Nas
pernas. gostam de mostrar b�a­
celetes de prata e.sobre o peito
um coração com Iuas de oiro
ou prata.
O peito (seio) que é quase

sempre bem feito, pode andar
coberto com caõaias, que po-.
dem ser arrendadas ou com o

cambafe malaio, que pode ser

branco ou de outras cores.

No campo em geral, a muiller
. traz apenas um sarão, espécie
de maxi-saia, apertada sobre o

peito, ou anda com O peito à.
vela, mostrando o bemarredon­
dado seio.

Com o andar dos tempos, já
vão gostando dos perfumes, a
que chamam mini--amur, e tam­
bém de relógios de pulso. Quan­
to a calçado preferem andar
com aquele que Deus lhes deu,
mesmo até para melhor faze­
rem as suas danças; mas já vão
aparecendo muitas com os pés
cobertos com chi,nelas, alper­
gatas, género china, ou com so­

cos e sapatos.
Era uso cortarem-se os den­

tes de certa maneira, umas ve­

zes por galanteria, outras para
.

que estas ficassem mais feias e

os homens delas não gostas�
sem. Em Bobonaro, conhec�­
mos uma moça a quem os palS
cortaràm os dentes perto das
gengivas, para que os japone­
ses dela não, gostassem, mas

mesmo assim ela teve que ser·

sua concubina.

Devido aos casamentos que
hoje fazemos com as timoren­
ses, parte destes' usos vão aca­

'bando e elas vestem como as

europeias. Numa próxima con­

tinuaremos.

HORTA O'EL REI - TELEF. 22244
---

TAVIRA
---

AGÊNCIAS EM.

TAVIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
TAVIRA - BOUTIQUE PA.RA(SO - Rua Estácloda Veiga
OLHAO - ULTRA MODAS - Av. da Repúbllea.. ,

OLHAO - TUBÉBE' - Rua dá Soledade

Limpeza a seco de. Fatos, Lis, Carpetes, Cortinados, Colebas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência

_ Experimente os Nossos Servl�os ==

o Algarve
na

Taça de Portugal
Sporthig, 2 - Olha080se. 1

Ah r se o jogo tivesse sido
em Olhão, talvez pairasse no

Estádio Padinha o espectro de
um velho carneiro que há tan­
tos anos está para ser imolado•.
Mas, alguma vez será, a es­

perança foi -sempre a grande
alma da vitória.

O Olhanense conseguiu um

empate na .1.a Rv:le, tendo "in­
do a perder pela rangente. Até
a interdição do campo colabo­
rou na vitória.

2.- Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense foi empatar
a Odivelas por 2-2.

No domingo jogam:
Portimonense - C. da Piedade

3.· Divisão
(Série D)

Os resultados alcançados fo­
ram os seguintes:
Sambrazense - Costa da Capa­
rica, ·2�2; Silves-Lusitano, 3�2
e Vasco da Gama- Esperança,
O-O.

Jogam a seguir:
Esperança -'Sambrazense;

Estrela V. N.-Silves e Lusita­
no V. R. - Vasco da Gama.

1t C. P. INrOI(M1t:

Alteração de Horários
Por motivo dos trabalhos de

renovação da via, desde o dia
26 de Maio e até aviso em con­

trário, continuam a efectuar-se·
apenas aos sábados, domingos
e feriados oficiais a estes equi­
parados, as seguintes circula­
ções:

'

8113 e 8114 - entre Barreiro
e Beja e volta, com partidas,
respectivamente, às 13 h20 e

14 h 10.
8126 e 8127 - entre Pinhal

Novo e Fonte e volta, com par­
tidas, respectivamente, às 14h20
e 15hlO .

8128 'e 8131 - entre Pinhal
Novo e Vendas Novas e volta,
com partidas, respectivamente,
às 19 h 00 e 16 h 37
8354 e 8355 - entre Barreiro

e Montemor�o-Novo e volta,
com partidas, respectivamente,
às 13hOO e 14hOO.
8412 e 8413 - entre Barreiro

e Evora e volta, com partidas,
respectivamente, às 13 h 20 e

14 h25.

TOTOBOLA
Concurso n," 41- 16/6/74
Nome: «POYO Algarvio»

Morada: TA VIRA
1 Salgueíros - Chaves •

2 Penafiel- Olivelrense
5 Pafé -c Varzim. ; •

4 Bralla - Riopele • • •

5 Sanjoanense - Tirsense •

6 _Peirense - Lour,Qss. • • lC

1 Almada - Torres Novas. 1
8 Torriense - U. Mon-temor t
9 Lusitano - Sacavenense. I

10 Marinhense - Atlétlco- .• 2
/ 11 Sesimbra - U. Leitia • 1

� 12'Marítimo - Peniche • • 2
15 Sintrense - Odívelãe , • 1

V. P.

t
Francisco Teodoro Vaz

�gradczcim(lnto
A Camília de Francisco Teo­

doro Vaz, agradece reconhe-
'cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as­

sim àquelas que directa ou
. in­

directamente lhes manifestaram
o seu pesar.

Arrendam-se
.

Duas propriedades rústicas,
no, sítio do Mato de Santo Es­
píri to, denominadas «MATO)
e «(MATINHO», com boas ter­
ras de semeadura, variado ar­

voredo - alfarrobeiras, amen­

doeiras, figueiras e oliveiras,
com boa produção.
Dirigir propostas a Zulmira

de Mendonca Campos Malta,
Rua General Garcia Rosado, J8

I
1.. Esq.· - Lisboa - 1. Telefo­
ne 557133.

REPORTAGENS _DE CASAMENTOS·
..

-_ .... ..' . . � .. - - -
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STÚDIOS HELDER - TAVIRA
�Ufl p�or. PINTO Bl-IRBOS.}I, 69 - TfZlef. 2239¡



DE

Junho

Ex,mo Sr. Dii ector

edo POVO ALGARVIO»

Tavira

Seque ema carta com o pedido d�
publicação no VI estimado jornal, em
resposta à que foi publicada no sá­
bado passado, dia 1 de Junho, e Slrato
ñcana. se V. EX,II pudesse-determinar
no sentido de ser inserta, como aque­
la, ao lado da .LUPA» de Don Car­
los, se for possível, De antemão agra­
deço-a V.-Ex,' com 'os cumprimentos
respeitosos de

.

Amilcar da Costa

If.

Hesposta,� Carta1de um

Soldado no Ultramar
(:<POYO Algorvih, 1 de Junho de 1914)
Caro Camarada:
Tendo lido a tua carta, publicada

no cPOVO ALGARVIO. de sábado
passado, e discordando sobre aISluns
assuntos nela expostos, tomo a inicia­
tísa de me diri,gir"a tí, por intermédio
do mencionado e tão sImpático jor­
nal.
Talvez não seja eu a pessoa mais

indicada para debater as tuas opiniões,
mas creio que o que te vou dizer em

seguida são as ideias que surgem na

maior parte doe Portugueses radica­
dos no Ultramar ou mesmo vivendo
neste jardim à beira-mar plantado.
Tal como tu, eu também anseio pe­

Id fim breve' da eguerra colonials,
mas as minhas ideias quanto ao re­

gresso das nossas tropas são verda­
deiras antagónicas das tuas. Como
queres que o Governo, nesta hora tão
dificil para ele, ordene o res;!resso ime­
diato das forças estacionadas no UI­
tramar'? Que seria dos -Portugueses
que lá vivem se' os teus desejos se

concretizassem?
Toda a gente sabe que é Impossível

o abandono imediato das nossas «co­

lónias» Todo o born Português acre­

dita' no Governo Provisório e sabe
que ele só quere a Paz para todos nós.

Que se as Forças Armadas' abando­
nassem o Ultramar, os nossos irmãos
brancos e pretos seriam sacrificados
e humilhados por todos aqueles que
durante tantos anos nos ofertaram e

criaram ódio. ,

PLr isso, meu bom amlqo, é neces­

sário que o Povo seja unido para não
ser vencido, mas essa união tem que
ter como bandeira o Amor ao próximo,
e nara tal é preciso que ao pensar-se
no Ultramar se pense em primeiro Ju­

gar em todos os que lá labutam e têm
os seus lares; e deve-se também ,ter
no pensflmento tOdDS aQuelf's que,
apesar de serem de diferente cor, tan­
tas Vezes nos ofertaram protecção,
apoio moral, flsico e material e que
entregaram as suas vidas ao nosso

Pais, para que este pudesse contar
com os seus sacrifícios e COm toda a '

ajuda necessária.' oferecendo assim
tudo o que tinham de mais sagrado
pela Nação que é deles e nossa.

Camarada, antes de terminar, que­
ro dizer-te que, em caso de necessi­
dade, éu irei, ao Ultramar, com o co­

ração cheio de amor pelo próximo,
com a firme certeza de que iFei de�
fender uma Clll,lsa legitima: a integri­
dade flsica e moral' de todos aqueles
Qile se' albergam d-ebaixo d8s Quinas
aentas ,4a nOllsa 8andeira., ,

Pela Paz" pela Nação, pelo Povo
Unido te peço que penses no teu pró­
�imo, ,que modifiques as tuas ideias,

. PQnd'o de parte apelos de imposslvel
realização na data actual - jamais
es_quecendo que a_ Liberdade nos e�­
trega maiorel responsabilidades pes­
soais, E uma dessss responsabilida­
des é a procura de Bem-estar de to­
dos os filhos de tão nobre e bela Na­
ção, à qual com orgulho eu pertenço...
e ·tu também I

Com amizade,
,

Amilcar Costa

Sold. Inst. 12925774 CSM

Tavir'a, 2 de Junho de 1974

Vendo
, I

1 Colecção da Bibliotecá da
Educação Nacion-al, com 250
decretos da Lei de 1910.

1 Có'dido Rural.
Contém todos os assuntos re­

lacionados com propriedade
rústica. agricultura, comércio,
trabalhos agrícolas, polícia ru­

ral, florestal, campestre, água,
animais, árvores,- caça, pesca,
cereais, vinho, etc. '

1 Manual Agricola com prá­
tica de todos os serviços agrí­
colas e plantações.

1 Livro - Novo Testamento,
sobre Jesus Cristo, segundo
a vulgata latina.
Pela maior oferta, em carta­

fechada, dirigida a Daniel Teo­
doro dos Santos, Rua dos Com­
batentes da Grande Guerra, 3
- Tavira.

GAZETI LHA

Só Pintura!
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Acabaram as moagens
Mais as armações de atum.
Se o turismo fas viragens
Nestas máuicas paragens,
Vai ser mesmo um trinta e um I

Oh 1 Portateea do -Rato
Sonho de casas de chá 1
Com a pedra no sapato
Cá por mim dou de barato
O que irâofaser pra lá .. -:

Mais orolectos não me apontes,
Não faças mais aransel,
Sempre os mesmos horteontes,
Já vimos pontes a montes

Que ficaram no papel •••

Cá por mim pouco me importa,
Não entrei na pacotilha,
Se acaso a coisa se entorta
A deus, oh I Hotel da Horta,
Adeus, oh 1 Ponte prá Ilha I

Eu cedo à rapaziada
Todo o lucro que me toque
Na construção projectada,
Dessa ponte malfadada,
Pra viver no munda cad hoc».

Oh 1 Pilar 1 boga prâ ilha
Nesse rumo passional,
Que a orata é uma maravilha
E a ponte uma gaeetüña
Pra dia de Carnaval ...

ZE'DA RÚA

p'�la Irnpr�nsa

Jornal do Barreiro
ComPletou 24 anos de vida ,este

nOS80 prezado coleQa, semanário re- "

$lionalista, que se publica na impor­
tante vila-cidade do Barreiro 'I:) que
tem por ,seu Director o sr; António
Antunes Ribeiro,
Ao registar a efeméride endereça­

mos ao seu ilustre Director e todo a

corpo Fedactorial as n08sas cordials
saudações com votos de prosperida­
des para eJornal do Barreiro ••

Badaladas
Completou 26 enos de vida este

nos.so prezado coleSla, o semanário do
Oeste de maior tiragem e expansão,
que se publica em Torres Vedras,sob
a inteligente direcção do Rev.o Padre
Joaquim Maria de Sousa.
Ao seu ilustre DIrector e a quantos

nele colaboram endereçamos sauda­
ç'ões 'com votos de prosperidades e

longa vida para o seu jornal.

Diário do Alenteio
Completou 45 anos de vida este

nosso prezlldo coJes;!a da Imprensa
regional acérrimo defensor dos mais
IIdimos interesses da capital do Baixo
Alentejo, inteligentemente dirigido
pelo jornalista Melo Garrido.
Ao seu ilustre Director e a todos os

seus colaboradores, desejamos muitas
felicidades.-
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NECRO·LOGIA
José iDtónio Bernardo,

No passado dia 25 de Maio, faleceu
em Lisboa, onde há muitos anos resi­
dia, o sr. José António Bernardo, de
74 anos de idade, empregado no co­

mércio. natural de Alcoutim. O fale­
cido deixa viuva a sr,a D. Custódia
da Assunção Pacheco Bernardo.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de S, João Evange­
lista, de onde, no dia 26 se realizou
o funeral para o cemitério do Alto

I
de São João.
'A familia enlutada endereçamos

. :sentidos pêsa�es.

---: por DON CARLÓS

TAVIRA perdeu a presença ·de um

Slrande homem, Grande e humilde.
E na humildade dos ¡lrRndes reside a
verdadeira s;!tandeza. Tavira perdeu
a sua presença ftsica. Porque ele
sempre aqui estará presente. O seu

nome, Augusto Gamboa Leitão. Pro­
fessor. Director da Escola Técnica
de Tavira. Fora director da escola de
Estremoz, Onde choraram quando
souberam Que, em Tavira, ele morre­

ra. De onde vieram antigos colegas
para, com coração, lhe prestar a sua
última homenagem,
Mataram-no. Pareceré dura esta

maneira de me exprimir. Mas é a' ver-
dade.

.

Era um homem doente. Talvez não
durasse, fisicamente. mais um ano,
dois .•• só Deus sabe I Mas o seu fa­
lecimento foi precipitado. E Quem

precipita a morte de um homem é
um assassino. Quem poderá desmen­
tir esta afirmação I
Fomes ao funeral. Tavira tanto lhe

devia, o coração de Tavira exigia qUE'
ele aqui ficasse, entre nós. Mais f!icil
seria ir tanta gente. de vez em quan­
do, depositar um _ramo de flores sobre
a sua sepultura; Más, infelizmente,
nesta altura, Tavira nem isso merecía,
Um pouco mais lonse foi AUSlusto
Gamboa Leitão sepultado. Em Santo :

Estêvão, graças a Deus. que ainda o

solo do Concelho. de Tavira o acolheu,
Assim, caro leitor, mesmo assim, Ta­
vira pode ficar grata. Porque, embora
este homem (este, porque connosco

sempre presente ficará), não fosse
Tavirense de facto, fez mais pelos fi­
lhos de Tavira do que muitos que­
aqui nasceram.
Mataram�no. Repito. E não tenho

medo de o añrmarv Com essas greves
do Ensino Secundário. Essas exigen­
cias - justas ou não, são discutíveía
- que Incluíam a cexpulsão da Direc­
ção do Ensino Secundãríœ, o que in-

(OonUAtIa � I.· p4{1ifIG)

HOTEL' �DA BALAIA

o {HORAl PHYOElLiUS
,abre a série

CONéERTOSj74
A série CONCERTOS/74 que o

Hotel da aalaia, m(!ntendo uma tradi­
Ç20 que veni desde há cinco anos, or­

Sl!inizou para o ano em curso, e Que
. deveria ter-se iniciado em Abril pas-
sado, abrirá lioje,Sábado, 8 de Jun'ho,
pelas 21,45 horas.
Ouvir-st2-á o eChoral Phydellius»

sob a Direcção de José Robert, que
interpretará - obras de Monteverdi,
Paulene, Gallus, autores anónimos dos

. Sec. XVI e música portuguesa, sobre­
tudo de Fernando Lopes Graça. '

O cChóral Phydellius Q que desde
1957 "em exercendo urna intensa acti­
"idade está hoje colocado entre os
melhores conjuntos vocais portugue­
ses, tendo alcançado grande êxito no

recente cFestival dos' Três Coros.,
,

realizado em Torres Novas. '-

No Domingo, dia !:l, pelas 17, horas,
o eChoral. actuará em exclusivo pa­
ra o pessoal do Hotel da Balaia, num
espectáculo organizado pelo Grupo
Desportivo e Cultural do Pessoal do
Hotel da Balaia.
Os bilhetes, gratuitos, para o pri­

meiro dos espectáculos (aberto a todo
o público) podem ser pedidos ao Ser­
viço de Relações Públicas do Hotel
da Balaia ou em qualquer dos Poslos
de Informações da Comissão Re¡lio­
nai de Turismo do Algarve, durante
os dias 7 e 8 de Junho.
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DR. PEARCE UE, AZEVEDO
Do nosso prezado amiSlo e assinan- '

te sr. Dr. José Manuel Teixeira Go­
mes Pearce de Azevedo, recebemos
um amável cartão de agradecimento
pela colaboração dada, pelo nosso

jornal durante o desempenho das fun­
ções de Presidente da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve.
Registamos com agrado a gentileza

e expressamos-ihe os nossos votos de
prosperidades.

-
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Continuidade I� •
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Est' pro"ado que alguém n08
tomou de ponta, cerrando os den­
teiJ, criando espuma na boca e alo.
finetando-nos p:or tudo e por nada.
Classifica·de in,úteis os 40 an08

de vida do ..osso ¡ornál, embora
espontâneamente, sem qualquer
interferência da nOSS8 parte, ti­
"esse sido dado o seu nome a
uma das ruas dum'a aldeia' do
concelhol e lIie ,tivesse sido con­

ferida públicamente a medalha da
cidad�.
São �a,neiras de Ver mas, pare­

ce-nos oportuno perguntar se o

assanhado critico .á fez alguma
coisa em b,eneficlo da nossa terra?
O que tem ele que Ver que tives­

semos dado "i'las a este ou aque­
le partido,?
Quere Insinuar que acompa­

nha'mos o fascismo, como já de­
clarou que a cen!lura não nos
incomodou. Diversos artigos nos
foram cortadus durante a longa
jornada e, se apenas sofremos um
mês de suspensão, ficou;se a de­
ver tal benesse ao prestfSlio poli­
tico que nes!'a data gozava o en­
tão Director do jornal.
Mas o que temos nós que Ver

com a sua "ida e os seus actos
polftico� ou aca�o pretenderá que '

lhe prestemos VassalaSlem ?
Se ele não gO,st�va do fascismo

porque lhe prestou o seu serviço
rf:munerado ?, Por desp,orto? Por

o Mundo· da Juventude
problemas e opiniõesc.para que

; em franca.união, a juzentude e
,

os .. adultos, ,"pO.SS8m. ochegar à,
, conclusão .real e ... cFua,;da" ver-:
dadeíra ,Ci'ise�ju;v,:eDil'.i ,Nada me-.
.Ihor para isso .do .qiUe�::ap¡;eseD-·
: tar.os prob.lemas ao� .pais,",a.os .

am;Jgos maia.velhos e .aos.prc­
, fessores ; Pois .fodoa eles se

: prontificarão à .orientação .cer­
',ta do vosso. rumo .deideias.

Doação - Todo Ó trabalho
humano deve ser encarado nu­

, ma .perspectiva de. serviço da'
• comunidade, de .contribuição '.

consciente e voluntária, embo­
ra diversa, de cada' um, dom,

¡
dos seus talentos e potenciali ..
dades aos homens, seus, irmãos,
E' nesse

-

caracter. de oferta
criadora- do trabalho que .resi­

:
de a sua dignidade -essencial.
E' necessário pois. -que Iu ..•

jovem te entregues voluntária­
mente ao trabalho, lião .só com

a obcessão económica, mas sim
e principalmente com o intuito

! de ajudar o próximo, colabo-"
rando na pacificação, do mun­

do, praticando à Car�dade. e
·

tendo sempre como lema a ab­
negaçao _e como brasão a Ver­

; dade e sendo assinf desempe­
nhar uma função:pr.ofissional,'
superior a um trabalho de pro-

, dução.
-

Lembra-te jovem, Que tu;

P?s�ues uma capacidade quase
ilimitada _ de amor e que por
isso deves seri de .uma in'teira'
Doação: na atitude de ácolhí-.

,

menlo.. na capaçidade de pro-:
funda vivência religiosa e na-

· abertura para o mistério contio.
: do nos seres e nas coisas,

, Continuidade - Jovem. -tens s

que encarnar o curso infinito
; das gera�ões e_ não o valor .do.
; eterno. instapte.· Nunca ',podes
;
ser rochedo, mide repouse o

tempo, mas.devas ser- eorrente
• que faça o -tempo mitis além.'

A ti iovem está confiada uma'
gl'ração. que amanhã. será,res­
ponsável por outras ,ge,rações.­
Também ¡,('u, <Jue como-tu,

SGU jovem, quero conslruili um !

,futuro 1'iso04o, para as gera- ,

- ções de; !jovens . que v,Í}-âo ,de- .'

· pois ,<le nós.
- - .'

A nossa vocação é pois esla .

e por isso qevemos -nieditar.. ne- -

la .

e aprender a trans�ili-.la.
'.lJIíI�Jlr btpnio;,4q, �osJa
�old_ ¡!1st. d� C. S . .M"
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Pf�sença II I ,Qoaç�o

Se u :ló 'iUJ.I
",

....UM Mundo transformado
" 'pela ciência, pela técnica e

pela cultura, todo o jovem quer
adquirir novas posições, en­

trando em todos os sectores na

vida social -. na _ invesf!gàç,ã�
científica, na educação, na: vida
intelectual, na politica; na vida
da Igreja, etc., etc., _etc.: Ora
para que cada Um seja amàoQã,
Homem na maior amplitude da '

palavra é preciso que cada jo­
vem seja: Presença, Doação e

Continuidade.
.

Presença - junto daqueles
que tantas vezes embrenhados
no dominio da criação, obstina­
dos na afirmação de s� pró­
prios, na paixão da actividade,
na -husca dos seus interesses
pessoais; nem notam a modifi­
cação continua do. Mundo .ern

que vivem.
Tu iovem para seres presen- .

ça junto deles, precisas de sa

bel'. enfrentar coin coragem a

sua obstinação e proporciona­
res-lhes uma nova afirmação,
uma diferente paixão e uma
busca' contínua de novos hori­
zontes, onde eles notem o pe­
rigo que estavam correndo e o

que a juventude espera deles.
Depois deves apresentar os teus
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Director da Escola Técnica de'Tafi­
ra, um dos-bons coatribuintes daque­
la organização popular. '

Reunião

do Conselho
de Ministros

presidido
pelo
Chefe do Estado

Provisório

General

António

de Spinola

• fESIHOS POPULARES
Correspondendo à local que demos

à estampa no último número do nos­
so jornal, sobre a realização dos Fes­
tejos Populares, avistou-se conJlosco
a Comissão do Mastro da "elfui' Rila
de S. Tia$lo, que já o ano passa40 não
entrara na competição em virtude da­
quela artéria se enc'ontrar dé l!_lto pe­
lo falecimento de als¡uns clos $eus mo­
radores e que este ilDO trãb'àlha"a
activamente para acompanhar a tFS­
dição. novame,nte foi forçada a sus­

pender: ali Qrnamentações, em "irtude
dá-marte inesperada de mais um vizi­
nhoj o dr. Augusto Gamboa Leitão,

ser absolutamente ne_c�ssárill ,ao
Pais a sua competência I?rofi!lsio­
naI ji Ml_lis diii,no seria 'I)�O çola-

·

, borar.'
-

..
-

--

Nilo compreendemos tal atitu­
de, ou para melhor 4izer, tal �dio

-

contra riós, que se vem estenden­
do-ao longo de milis de um ano.e
qu.e talv�z ,agora se tenha fertate­
cido, após .. 'a recente escalada li.

-

janelá do Municipio numa, inflé­
ma4a ses_são de.Maio, e daf, ter­
lilas 'que suportar o seu azedo vó-
mito politico. "

,

Pretenderá qu� a liberdade con­
quistada com o golpe de Estàdo
,de 25 de'Abrii sfrva !ilÓ para seu
uso pessoal atirando' pltra as fe­
ras todos os outros que "ieram de
longada bem ou mal encaminha­
d_os pelos ventos da época ji

.

Pode continuar se assim enten­
der mas deixe·nos em paz, por­
que embora o conheçamos mÍlito
b'em, nunca nos preocupamos com
a sua vida e até nutrlamos por
ele aquela simpatia pessoal e fa­
miliar que nos restava de uma
mocida-de estudantil.

'

O� homens 'mudam como os
ventos e as pollticasl
Até aque_la s�nJP_re" respeitada

camaradagem da Impre�nsà desa­
pareceu.
Que Deus lhes perdoe I
E ponto final.

-


